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de Outubro de

RIO DE JANEIRO.

DECRETOS.

UERENDO Usar dos effeitos de Min ha
Cdl Clemencia com os Militares dos (Rd-crentes

'empoe de Linha das Pruvincias do Brasil, que
ovulo a infelicidade de deaerter , epartando-ae
ee suas Bundeiras	 Hey por bem Perdoar-lhes
k . crime de primeira , segunda , e terceira de-
, trção , que tiverem commettido , que não se-

1 complicado.	 appresentandrose elles dentro do
s rato de dois rezes, contado* da publicação do

esulte Decreto em cada Província incluindu.
tamhern neste Indulto os que já estiverem

unsprindo Sentenças , ou por Sentenciar. O Con-
, tlho Supremo Militar o tenha aesirn entendido

ça publicar , e executar , expedindo as Ordens
,4.1C forem neeessarias. Paçe ein doze de Outubro
o: mil oitocentos vinte dois. — Com a Rubrica
er SUA .MAGESTADE o IMPERADOR.
' :de Pereira da Nobrrga de S0UZ4 C0141itikde

Mostrando a experiencia , que as Tropa
igei ello as mais analogas ao local , e sys-

-ema de defeza deste Proeineia ,. ç cenvindo par-
tento ,erear novos Corpos . de Caçadores ,além,
dr) Batalbão, já existente . Hey per beto Deter-
íoinar , que lias trea Batalhõea de Fuzileiros ,

, 2.° , e3 . 9 que ora fazem parte da Gelar-.
reção desta Corte , se formem trile Batalltóes de
5iaçadnret, passando logo a ter o exercicio des.,

arroa , e denominando-se pela ordem nurneri-
começendo a contareae como primeiro o re-

',dile já existente Batalhá° de .Caçadorea , Re-
e-rvendo.Me á dar-lhes brevemente o conven n en-

uniiorrne	 Hey outro sim por bem , gire a,
imeira e sexta Companhia do BatalhãO dc Gra-

-ide:1ms da Corte sejtiu instruidas no exercicio
Caçadores para quando lhes íur preciso. O

se ensellio Supremo Militar o tenlie assim eaten.
'Ao , e expeça os Despachos neceisaries. Peço
ri ercze de Outubro de mil oitocentos e vinte doia.
211., a Rubrica de SUA MAGESTADE o IM-
ERADOR. Ui- Pereira da Naása de Soa-
. CouJiulio.

AUTIGOS IVOYFICIO.

Senhor. — Nunca me tem zido encarrego-
e. lel loa' o g ruis glor	 i!") que quando em

!. ene dus Penes da Provinda Ce 4reee, oi-g4min

rina pune Constituintes , e por por tildais-eller
se me curnmete a honra d'Acelarnar 2 Voua Ma;

solde Imperial IMPERADOR CONSTITUe'
'IONIÁL no BR43,11; • seu PERPLTUO:

DEFENSOR. A Minha voz he neste lugar o
écu de ruas vozes unanimes: seis grãos de dise,
taneia impedido, que no dia isy ckate [ME rei.
soarem aqui 4024 Vous acelamatorias • e se cone
fundissem com o maravilhoso e ineudito erige-
siasmo dos Povos desta Provincia, que entre vi.
vas do maior amor e gratidão Acelamarão a Voa-
sa Magestade IMPERADOR coNsTrrucio.
NAL Do B.R4SIL.

O que os Povos meus Constituintee não pcs.
dem já annuneier a Vossa Mageatede, eu tenho
a honre, c pleno. poderes de o Jazer por elki:

jariáo todos e eada hum de per ei repetir
cm torno do Imperial Throrire de Viena Mazela-
qacle esta cordeal Acclamapio. Este Acto Publie
co e Solonne , que firma os Thionos e 04 Im-
perito esta concluido naquela Previ:leia: as anais
das differenree Cansaras • que repusera° os Po-
vos Provincianos estão lavradas. E.Iles já no Ts.
conhecem afl nutro Throno , do que o Throno
Imperial de Vossa Magestade , em quem ton.
Eáo a defeza de seus direitos, e acharítil o Cen-
tro de mus recursos. Connpeliiilos pela astuciou
marcha do Congresso de .1.111;aa s que entre oue
tias estravagenclas se tem querido constituir iam.
bem Rei do Brasil, forçando o Senhor D JQãa
PL. a declarar-se involumariamente contra nonos
direitos, os Povos meus Constituintes acharlo no

ireito der Gemes o direito indispinavel de ca..,
colher para si hum Theono , que seja , como
elles , livre e intleFendente para promover i nos.
Na felicidade , sustentar neesors Direitos, e obrar
sempre em vantagem do Brasil. de que fazem
pene. Enthronindis já nos Corações Brasileiros.
Vossa lislaestade devia ser per nós colleearlo n4.

primeiro Viemo imperial do Brarri.: devia ser
0 Seu Primeiro Imperador quem fora o seu Pri-
remir° Defensor a ras:in , o amor, e at grati-
dão penhoro a sabia conducta dos POT015 meus.
Consti;uintes, garantem erra gloriosa Aeciatseseiese
e a vontade geral do Brani assegura O, minha
Pruvincia , que elle soube acertar., com totbdi
g o ,outras , na eseelba do seu ,maior interesse..
Numa só cousa noa resta Senhor.. para ser-
mos CeherelliCil á nossos- principias , e, vem sit

ser, euatenter e deteuder o Throno , :que corre
tanto enthusiaamo ac.abarnai de Jantar.. Eu os
afianço pclog honrados Ptivo$ 4-ta ProVincia deeçsee-
ia `Ir.atha filia ; ,e a po ticIka	 ou cm qualquer
pari, a que toe mandado,

'
	mesma

Reda que tantos. versas te nh0-, dieseeptiaiolledo nos
(.145r,T1 4a ea;414,1 4) 14 ágirkuda	 siia p,e fW
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delislad ie ao ThrOTIO, será sempre a ernearni (coa- perador J.i ',lio he tempo de calcular. Nos grane

quanto tiver atentos) contra os inimigos do .0ro . dei negoclua 9 011.1c uía ' li à Tnail do qu e bilra

„til , -e do Seu Augusto Thronn Imperial. 	
s6 partido a tomar , muita circunspeeçáo deixa

Vivi peie o Senhor D. PEDRO I. IMPE. , de ser prudencia. Tudo quanto he extremo is

R raDOR 120 BRAISIt E, seu DEFENSO R. exige huma restiluçáO extrema. Então os passes

PERPETUO, -Viva a àeolaora IMPERATRIZ mais atrevidos oáo os Mais aab irIS : e o cecear.°

DO BRASIL , Sua Ativaste Esposa ! Viva • e anemno d'oueadia , c de coragem vem a 
ser o

Reine peca sempre neste Iroperirs a Sua omito garanie do stieCeSSO. Os Naves fillão , grite° em

'Ilustre • muito Alia e Augusta Descentlencia !	 toda a pane • ninguetn os poderia sumer , ou.

Teca não, Senhor , os votos do honrado Po- vem-se de repente hem a• s outros em todas as

vo s que represento , e que conduzidos ao Thro. Pruvincia s ; e Vussa IN/lajeai:Me he soletonernente

no de Voou Magestade Imperial , confio que se.. jAcclamado em todas as Pretaineiaa meridionaeo

tão acicatam pelo Seu Magnatricno Coraçáo , as. deste Imperio -- IMPERADOR CONSTITU-

sim 'COMO tens sido até egore o Povo, que ore CION A L no BRASIL, E SEU PERPETUO

coneagra. Rir de janeiro 1 5 de Outubro de 18a2, - DEFENSOR --- Sim • Senhor, eu o affianço pe.

Ioaquins Xavier Curado, Procurader Geral da los hortsadrie Povos da Provinda do Rio Grato-

Pruvincia de Santa Carharina. 	 de de S. Pedro da Sul meus Constituintes , cu.

jes vo	 acclarnaturias me pareceu ouvir remi
distinclaniente misturadas com os vivas do mara-
vilhosa embesiesmo , com que no dia 12 deste

Senhor.— Eatit esinsoadado o triagem°	 4 .	
'rica de Outubro os Povos desta Provinde Áccia.

feio da nossa Independencia politica , c remata- mano na Corvo a Veaae ?kl agestade — I kl PE R A .

do c m o eePlendor digno do Brasil. Tres dias DOR CONSTITUCIO NAL DO BIbISIL -...
.

ha que ris=rimámos. á dignidade , que nos Eu rio posso ainda appresentar a Vossa Ma-
era devida , tese:gerando a Vossa Magestade o gema& as AdRS de suas Carnaras , MRS eu pos;

Throno deste veetissimo e rieo Imperio. O Pu- so já , e devo assegures a Visa Mude a
vo &axilar* he hum Povo 'Iluminado, livre, e certeza dieta gloriosa Acernanação naquella hon.

grande : lie muito, para soirrer per meia tem po roda Província , que a defende para sempre da

o insulto de seus direitos directamente atacado* traição de seus inimigos, que a avisinha ao Thro.
por quantos medos a perfidia do Congr de na de seus recuréos , que firma a sua Indepen-
Lisbee ha podas suggerir a oens Membro. Quaes- (lenda , e que remata a sua dignidade. Muito
q uer outros homem alli congregados terão can- tempo ha que assentado Vossa Mageetade no
çado de alhacar ',tesos direitos , depois que tan. ilarono de seus corações, he alli que cada hum
lois vvzes remos gradualmente reclamado a nos- delles ouvia o seu Defensor „ que os regia „ .• e

sa liberdade. Nies em vela perrenie a rado , a he em seus mesmos cern/liso , que olles °hem=
i l - v: ça convencer animas pervertidos , degenera. cerási d'hoje para sempre ao seu IMPERADOR,
dee pele Cgeistalo • pelo orgulho. O deepoeismo que vs man h. Sera neeessario , que primeiro
dapielle Cenaresso pacajectou novas manhas para corra a ultima gera de seu sangue no Ultimo
nas eseravi riar ; e o que elles nao coehilo já daquelles Cidadáos , do que elles consirmárs que
em sua. ordens , que desprevnaes , e .,perku tu- caia , que vacile , ou alheia que levemente se
riu das ()Idem do Ri , que aderamos : captiváo ()frenda o Throno Imperial , que acablo de le.
a vontade do Rei para atertsat tle nassa fidelida- "amar para o sustentar , para o adorar , e pa-
de, pala enfiem- a nossa liberdade. E eis aqui ri o defender com o valor , e coragem • que
o ultimo invento treinheso , que observarmos na. sán a divisa propria da quelie Povo fiel , e guer.
sede Congresso s como se o Povo Brasileiro , reirn. Digne-Se Vossa Magestade Imperial de
14 ,R soberntui , como o do as mais Nações do Me estender agora por todos elles. Sito .8oah mil
Mundo „ tivesee perdido o direito inflam d'eseo- CidaMos , que fallão por mim , que na lepre-
lher para si hum ielonarcha , que silo tinido ; sento, t pedem que Vossa Magestade lhes accei-
como se o sacriligo capriveiro do Rei captivas. te seita votos. Viva o Senhor D. Pedro 1. , I M-
ee ri BraziI em sem, sagrados direitos, e tolhes- PERADOR CONSTITUCIONAL 00 BRd.
serecuaste% , que Ih*offerece a Lei Supremata SIL, E SE0 DEFENSOR PERPETUO ! Vi-
de sua conservaçan. Nio : tanta perficia em Por- sia a Imperatriz do Brasil Sua Augusta ESpa.,
f ai gol ,es acordar o Bra.ril 112 marcara de sua aa , Filha deis Cesare, ! Viva e Reine para setn-
prodencia„ Apressem nos , dizem lego os fira- Tire na Tilrano Imperial do Braril Sua Anima
Jiteilir r , apressemo.nos a slIvar .., Perda . que Desceodencia , que fisi a esperança s e a slorie
está em perigo corri o se '  Rei em ferros do Unis de nossos sinta:litros, — Aiieonr * Vieira da Soieda-
infame deepotiono das Caotee de Liibaa , que de, Procurador Geral da Provincia de S. Pedro.
sambem querem ser o litesit Rei , para que se.
jamos por aterra obdiencia equivoca escravos de
suas Ordsess , que remes abominado. A guerra
já se prepara ao longe em» nome do Rei • que
os nossos inimigos furção conera nós. Apresse-
ino-nos , honrados compatriotas . a Acelarnar Imos
lelonarcha , que nos governe Livre Independers.
c, e cc.rn a dianidale propria do Tirrono • quedeve p re 5 : di i ao Brixil. Temos no meio de nós

ril-it.-g rleiro do Rei , Elle he o nosso maior A mi'-
lie iã ij Deftesne Perpetuo de nossos direi

, seja pie Elle FUNDO ir) nesso primeiro Im.

8. P	 L O.

ARTIGO 12 01-F1C10.

Senhor.— Sendo a 3 alvação publica a pri-
meira Lei em go.ilipier estado pender] , e tendo
esta Camera por con .eguinte concordado com, a
cres p a Capital em que o unico meio de se fleme
transe as teutativas dns Conta de Porliiçoi con.
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r ra a dignidade , e imie	 ia dente Reino do Et& conforme.
`he o inveet r.se a Vou Alreze Real de À911 rpt?,371ar Ceia dr

odess ttribuiçô e do Poder Executivo Unll H Sé:airão-se
etiteção alguma , como Chefe Constitucional d'el-
,	 cie] Iludo este Rg irin 1, acordou por Isio coto

pare.cer do Clero N tbresa e Povo (Vezo' Ci.
ade em que V. A. R. na conformidetle do

eorrno de Vereaçeo , que tem ;I hunra de pôr
A Sun A ugusta Preeença , entre desde jà no

'eeereieo ilaitnitadu das leancções do mencionado
'oder em tedo o R... ; no do Brasil etn forma

Constitucional , par que só por este m *

eerá todo o Brasil triunfar seguramente de seus
.eirnigos e vir a ter holm dee mai§ Puder
e afortunadas Nações da Terra.

Deo' Guarde a V. A. R. por muitos an-
upS CorttO nos lie mister. S. Paulo CM Vereaçáo
1e 2 dc Setembro de •ista.. Sento J 34 Lei-

Pente alo ; Maneei Joaquim de Ornellea ; Ato
mio Safio() da Fonseca ; Jaké de Alade Ra.
Aos ; Antonio Jasé Vieira Barbuza,

Vereança de 28 de Setembro de z 8142,

Ans vinte oito de Sete-rnbro de mil oitocen-
as e Viole g laS nesta Cidade de S. Paulo , e
aia da Camara Pç s d Concelho delta

echando se presentea em acto de Vereançáo o
juiz Presileote peta Lei Capitin Bento 7osi

‘Geite Penteado , e os Vereadores transactoe o
:)outor Manoel Joaquim de Ornellas , o Sargen.
a Meir datonio Safino da Fonseca , o elpItão

José de Veiga,' Ramos , e o Pruceradur trena-
to i eitplIÁ(1 4PII0810 Jose Pieira Barboaa a-

, aio as:sigriados , concorrendo ao referido acto de
Vereação fe Cer0 Nubreza , e Povo desta Ci.
ade por convite da mesma Camara a fim de

ries ser lida a carta , que lhe dirige) a Cismara
,a Cone, e Ciderle do Ria de Janeiro, e darem
a Seus votos sobre a nect seidade , em que Lota es.

'e Reino do Brasil de ~emir A S. A. R. Seu
°.uguNto Reeente , e Defeneer Perpetuo de to-
laa as Atribições do Poder lixecutivo r,en res.

rieçío alguma , como Chefe Curistitticional do
exuma Puder em tudo este Reino, e sendo-Ihta
um eíreito lida a mencionada carta em vos alta
or mim Escrivio , por toda fui unanimetnemte

...cuidado que, cuncordiván Com a sobredita Ci ..
nara da Corte, e Cidade do Rio de janeiro • em

elle S. A. R. entrasse d'eade já no Exercicio il-
imitado de tudas as Atribuições do Poder Exc..
laivo pela Constituiçáo , que lhe devem compe.
ir na qualidade de Chefe do mesmo Poder,
'isto ser este o wileo meio seguro, e adequado

; ara puder aalvar este Reino das indiscretas ten.
ativas du$ seus inimigos , e conservar illesa a

eia Diginadatle , e independencia já proclamada
, 'elo Mearam Angusto Senhor. E para assim cone-
err mandeis esta Cernara lavrar este termo de
Vereação em que enaignou com siados o$ corren.
es „ e eos goão Napamocenes de illmeida Feacri-

•õn o escrevi. Declaro que foi :recordado na
acama VtrUçãO. (P ie sie eserevesae a S. A. R.

• á mesma Coimara da Corte do Rio de laseip
O remetrendo-se por copia o presente termo : e
o dito F.sero o declarei , e assignei.	 nen-
o José Leite Penteado, Matioel Joaquim de Or.

Autonio Sariuo da Fonceca , José de AI-
edil] FUMOS e Ani016 osé VieiIft Oarbeg2.

PROVINCIA DAS ALAGOAS.

Fina do recorre nome.

Real Senhor, — Temos a gloria de partici-
par a Voara Alteza , -que no dia 18 deste mei;
apportou em a nossa' barra de Juraguai , ondefica fundearia , a Lquadra , que por Ordem` de
Vossa Alteza bla dementlar a Ba ta , traeereao
por Curnmandante ao Chefe de Divido Radr1-
44 Amianto de Lamare, e para eirranandante
rrg.iila :AO General Labalut com hum Corpo dei
du Lentos homens e seus Ofliciaes competentes
C Ni•os imIl armes , CUIDO no$ com m unicirio
mesmos Comi:mania ates.

Por elites noa tOi noliciado que einkao
mo Ainioe da CatUdJ1 do Brasil em Soccurto.r, da
Bukra , e.pecondo em nes encuiror.r tudo o bom
ae Ilionento , curou inteirados já de que esta Pr.,
vincia esreee adsii..14 a bella eauaa da Regeneta-
çáo erairáca. E noto se nu en eanario; porque
je desde o humo dia 28 de .1 urho deste mesmo
atino tinharreis com u maior jubilo accleinado
ucsta Pruvencia a Vossa Alteza Real Prepetuce
Regente , Protetor, , e Defensor do Brasil, co.
mu ;Aficamos ja a \Tussa Alreza pelo nusso Ene.
viedu o Secretario • e Membro o'este Governo

é de Souza e Mello , qtie daqui sailio no
ai 11 de Julho proeiano pado, para }lir por
PerriaMbucii a beijar as mãos a Vossa Alteai.
kcal , e testemunhar a nus a sincera fidelidade
e obeilie rocia.

Pedido. noa es sabreditos Cornmandantes , que
Vice pertnittiãsirril,s em Nome de Vtssl Alteza
aquarielarneniu para a tropa em terra , agti.da
e inaruheentos , e casa para guardar o a munem.
tu ; glie Ilidi) lhe lot cetteedidu, logo que pie.
piamente cenuerenies str lerdadeira a sua prosei.
 fi leltilede a missa boa causa.
Dizime-nus qne nio poderio já maiz erit

na Beitia , nem desembarcar a gente • e arma-
mento na Torre , ou &entro porto pertencente
aquelle Cidade , por terem encontrado 4 barra
guarnecida por sete, OU nove VW05 • que ciefen.
rido a entrade por erdefu do tirano opresaor
Madeira , inimigo do Biasil, e inimigo de Vos.
ia Alieza , e que pur tanto vira, com co a
consultar o melhor meio de fazer se executar as
Rea; Ordens, que trazião de Veia Alteza Real.
E decidiu-se em Sestáo com assistencia dos ditos
Commandantes, que fosse ir General LabaUt ern,
pessoa a Prnamburo por terra , pare elide já par-
te sem demora , pedir mais alguns vazias, a 'Cr
se , pôde a Esquadra hir bater a outra da Ma-
deira

' 
ernquanto na volta do dito Labasut va.

mos todos por terra unio. net aos nossos Irenio,
da Bahia , lançar Nina por hum cerco formal a-
ilude opressor tirano • e pôr em liberdade a.
quelle inrvocente Povo, que deve fazer com nos.
co huma 116 e a mesma grande fainilie , que sc.
conbrce por Pai Carmo um a Vossa Al P eZ* Reei.

De tudo já fizemos !ciente aos mesmo§
habitantes daeq,uella oppressa Provincia por hum
1 
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POrtuguez	 Toda a força he í uffieiente contra a vontade de
confirma esta verdade,	

u Povo • que nã'oviver escravo .	 Historia do
contecimentos , que tiverão	 este vasto Imperio embaldo a principio

confirmao-na pelas r rapos 8s isoniid.preo:

IMessas do Congressti de Lisboa, convencido logo depois da falsidade delias trahido em seus di-
reitos os mais sagrados era seus interesses os mais claros,  nao lhe appresentando o futuro outra.
perspectiva , sena° a da reeolonisação e a do despoti o legal, mil vezes mais tyrannico, que
aa arbitrariedades de hum só Despota : o grande e generoso Pío Brasileiro passou pelas alterna-
tivas de nimia credulidade, de Justa desconfiança, e de entraidiavel odio : então e le foi unani-
me na firme resolução de possuir huma Assernbléa Legislativa sua propria, de cuja sabedoria, e
prudencia resultasse o novo Pacto Social, que devia rege-lo , e ella vai entrar jà em tão glo-
riosa tarefa elle foi unanime em escolher-Me para Seu Defensor Perpetuo honroso Encargo
que com ufania Acceitei , e que Saberei desempenhar á custa de todo o Meu Sangue.

Este primeiro passo, que devia abrir os olhos ao Congresso, para encarar o profundo
abysmo , em que lia precipitar a Nação inteira, que devia torna-lo mais circunspecto em sua
marcha, e mais justo em seus procedimentos, servia sórnente de inflaromar as paizões cor-

vas dos muitos Demagogos , que para vergonha vossa tem assento no augusto Sachai-ir,
Leis. Todas as medidas, que teodião a conservar o Brasil debaixo do jugo de ferro da
vidão , merecerão a approvação do Congresso ; decretarão -se Tropas para conquista-lo sob

e) frivolo pretexto de suffocar suas facções; os Deputados Brasileiros forão publi uente insul-
tados , e suas vidas ameaçadas, o Senhor Dom João Sexto , Meu Augusto Pay, , foi obrigadoo
a descer da Alta Dignidade de Monarcha Constitucional pelo duro captiveiro , em que Hee,
e a figurar de mero publicador dos delirios , e vontade desregrada ou de semi Ministros cor-
Yuptos , ou dos facciosos do Congresso, cujos nomes sobreviverà5 ao. seus crimes para estes
cração da posteridade : e Eu , o herdeiro do Throno , fui escarnecido, e vocif do por aqude
les IlleSillOS , que devo ensinar o Povo a respeitar-Me, para poderem ser respeit dos.

Em to criticas circunstancias o heroico Povo do Brasil, vendo fechados todos os meioa
de conciliação , usou de hum Direito , que ninguens Ode contestar-lhe, Acclamando -Me no
did doze do corrente mez , Seu Imperador Constitucional, e proclamando sua Independ
For este solemne Acto acabarão as desconfianças, e azedume dos Brasileiros contra os proje
de dominio , que intentava o Congresso de Lisboa ; e a serie não interrompida de pedras mu-
metaras collocadas no caminho eterno do tempo, para lhes recordarem os seus infortunios
nados, hoje só serve de os convencer do quanto o Brasil teria avultado em prosperidade,
"ú mais tempo se tivesse separado de Portugal ; se á mais tempo o seu bom siso, e ra
'esse sane cionado hurna separação, que a natureza havia feito.

Tal lie o estado do Brasil : se desde o Dia doze do corrente me s elle não he mais par
te integrante da antiga Monarchia Portugueza , todavia nada se opõe á continuação de atine
antigas relações conunerciees , como Declarei no Meu Decreto coprimeirorimeiro de Agosto deste
armo , com tanto que de Portugal se não enviem mais Tropas a invadir qualquer rrovineta
deste Inaperio. Portugueses : eu offereço o prazo de quatro mezes para a vpssa . dec. iiião; dee

, e escolhei , ou a continuação de Urna amizade fundada nos dict es da justiça, e da
generosidade, nos laços de sangue, e em reciprocos interesses ; ou a guerra ma is violenta, que
86 poderia acabar com o reconhecimento da Independencia do Brasil,  ou .com a ruma de ambos os
ratados. Palacio do Rio de Jaaeiro em vinte e hum de Outubro de rol oitocentos e vinte doa.

IMPE'. DOR
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NOTICIAS MARÍTIMAS.

ENT14 D AS.

Oia8 tio corr . &Sia; 8 dias; B. de guerk
anc. Le Gourseux " Com. o Condo de Op.011*

Gibraltar ; 45 dias ; G. Inger". Galen
&traia , C. a Pd Lizalrd, vinis° e

dente. — Rio Grande ; 20 dias; B. Constá.
M. Antonio Caetano 'Tavares , C. a Cose.
é do Aimcida, carne , couros e sebo.

• 4 dias; L. Senhora d‘s .Penha M.
ancista Coimbra , C. ao M. milho
inha.— Porto; 55 dias ; G. Tentação
Gonçalves Maia , C. a Francisco

sé GO ories , vinho e fazendas. —Ilha de Maio;
69 dias; 13. ffitria M. Joaquim Yosd de San-
ta Anua , C. a Domingos 3osé da Silva , sal,
Bordeaux ; 65 dias ; 13. N. Base, M. 1Pen.
Donk* , C. ao M.., farinha.

Dia g dito. — Bahia ; i diai ; B. Amer.
1y, 	 *fosse fator, C. ao M . ffi farinha.

Dia lo dito.	 ; u diaa ; B. Int.
Lady f.f the Lahe ffi M . J An Lzwi.t Myrrs lass.
tro.— Laguna ; i dias ; B. B.Itzario M. 704d
Fernandes Martins , C. ao M. farinha e fai-
iá n. -~ L Orrent ; 53 dias ; B. Franc. Charles
Adele M. E. Dureste , C. ao M, fazendas
alegue para o Ri‘ da Prata. — Santos; 6 dias
S. Maria José • M. Antonio Pinto Neto • C. ao
M. 4511.11C4f e arroz. —k Rio de S.	 9 4
dias ; L. Conte, .o Flora, M. Antonio Joie do
Cou to C. ao M	 madeira. — Dito ; e4 dias -
/... B	 M. Jose Ricardo Bldg.
C. a 7l krasvisco Diogo , madeira;	 Arriba-
da	 a Hormonia M MgzaI R•drigars afè
Oáveiro sahio para O Rio Grande.

Dia li dito. Monte Video ; e0 dias; E
de Ramos Aires , Paquete do 'Rio da Prato ,
Com. Eduardo Gahatri , C. .4 Luiz Maoarredo
azeite e sabão. — Buenos Ayres ; 16 dias	 13.
Soa. Humos Prince ,	 Collowitz, lastro.

SAHID4S.
Dia8 do corsente. 	 Ativer: ; B. Ing. .Etschan=

Boni,	 stos e catFé .+Ninfdt" floN
landa ;G. ing. 4‘the to	 M. jacus Diaym B,
fi zendas.	 Londres; G. 14g. Lora' Cotheari
M. ihomaz ;raison • couros,	 Gfbraltar ;

Senhera dretinow, M. julio Losil cosi.
rns e catre.— Dito ; B. .lng. Roipid M.
me, Dam ,' cucári.... Santos ; B. Senhbra
Remedo;, 1J. goié Pedro de Castro, lastro:
Duo; L. S. jooquisn M. José Dias Barbo..
za , fazendas e escravos. — Guernesey ; B. trig.
Nancy, M. Hilary Marquand , taffe e asautar,

Santa -Catharina ; S. Barbo da Laguna
mingos Feno:meles de Oliveira , lasrro.
;	 Otaeresa	 M. José Coelho	 Fumo,

L. Espirito Santo M. Franascq
dei de Castro . telha.. Campos	 Po.

OCOS p M. Joaquina Fernandes Leça
ltapenterim; L. Senhora d' Assomplier‘

"Almeida , lastro.
duo 	 ; B. de guerra Frac.

Lr Maigre.— Mente Vidéo I
• M. Robert jorres , farinha do

trigo.	 Rio da Prata ; B. 'laser. Ellen Dor.
M. George Rict	 121i4r0. n-•n Boston ;

disser. Passifc , M. Robert S. Pulsrfer • ass o.
ear e entre.

Dia lo dito...-. (Nenhuma Sabida.)
Dia i dito. — Rochefort ; F. Proso;

Pantbere, Com. Moesoon,	 Porto; G Conaid•

ria, M. Anknii, o qia	 Martiiti
couros. -- 1140tite kidei G. Amer.' ilosstiturção';

j. Jr. Mc . Reer , farinha tabach e artoz."'-.
Porto ; 13. Estrella da Norte', M fui- blies dáSoidaa COp1,33 e aesucar. -- Rio de :95'. Frauèfs.,
co	 Stst; S. Prineeza Lcopoldirm, M. Marard
Alves da Selva lastro.-- 'Ditt); L.
M. Francisco Admira , lastro.	 411archi • S.
Catana , M. Antonio Rodrigues	 ROZO
tro.,— Parati; L. Carolina, f‘1,' Domingos Bar.
áoza 1 lastro. — Campés L. Sarna ifirtir
M. k'rancisca ittrudeset Gomes vinho c fazendas.

A V I . O S.

Pela Secretaria de Estado dos Negheios do Imperi	 paitcipa ao Publico', que no!
podendo Sua Magestade Imperial Dar AuLtiencia no Paço da Cid4k , cti-qtito nelle durão :Is ol3ra4
de preparativos inde x pensaveis . tem Réa g riiio até nova Ordem 

IP	 ar Aud	 ia. -no: Paço dá, BoaVista. Rio de 7aneiro em 38 de Outubro de 3899.
Sehtaind Brade e CoWiti. tem- para' Vender hum Innpre u rls prirncirt clsrat com' TinialiaaS mil !obras de typo . , 'e todos os mais nerterices•que . orem. ottessarius para' tutripkta.li , quemquizer comprar dirija-a na sua' Direita N.°


